




variável foram seguidas por fases de intervenção. Consiste em identitkaremedir 
a freqüência de detenninado comportamento em situaçôes diferentes ate atingir 
um limite de estabilidade e, em seguida, apliear sucessivamente (primeiro flII 

situação 1, em seguida na 2 e fmalmentena situação 3) uma delenninada 
variável e;ttperimental (variável independente) ao comportamento em estudo 
(variável dependente), observando separada e seqüencialmente os efeitos desta 
variávd sobre o comportamento-alvo das três situaçôes. Segundo Hersen e 
Barlow (1977), podemos observar pelo menos duas vantagens fiO uso deste 
delineamento: possibilita a monitoração do comportamento concorrente e o 
exame destes comportamentos pennitindo a análise da covariação entre 
diferentes comportamentos-alvo e possibilita controlar as variãvcis às quais 
poder-se-ia tambem atribuir mudanças observadas como matumção, p<1ssagem 
de tempo etc. 

As verbalizações do sujeito e do experimentador fomm gmvadas em 
audio-tape e postcrionncnte trnnscritas pelo el>perimentador. Fomm registrados 
por escrito em protocolos de r.:gistros e categorizados de acordo com o código 
de Rogers-Warren (1983)( I) e adaptações em eSllIdos prévio. As resposllls verbais 
do e;ttperimentador dirigidas ao sujeito foram classificadas em eventos 
antecedentes e eventos consegüentes. Os eventos antecedentes incluem: 
perguntas dirigidas ao sujeito, que exigem uma resposta verbal diferelde de sim 
e niio (Q); pergunt.1s qlle elligern respostas do tipo sim e não (QY); instruções 
para realizar uma resposta motom (1); mandos - pedidos do clIperimentador para 
uma resposta verbal do sujeito, incluindo imperativos ou solicitações de 
infonnaçiies jã conhecidas do adulto (M); mando para completar - pedido do 
experimentador para completar uma palavra ou sentença (Me); modelo -
solicitação para que o sujci10 imite uma resposta verbal (Mo); espera - o 
experimentador segura nas mãos um objeto indicado pelo sujcito e aguarda uma 
resposta verbal do mesmo, mantendo conta to visual (D). Os eventosconseqüentes 
sào as respostas do ellperimelltador às emissões do sujeito e incluem: feedbacks 
positivos (+) que indicam a aprovação ao comportamento verbal ou mio vcrlml 
do sujeito e feedh..1Cks negativos que indicam que a resposta do sujeito foi 
incorreta, incompletn ou iuapropriada. As emissões do sujeito (variáveis 
dependentes) foram catcgoriLadas em: respostas adequadas (OB); respostas 
incorretas (V) e de respostas (A). 

Os índices de fidedignidad<,_ fornm considerados ellcelcnles 11ma Ve-7. gue 
a porcentagem média e a variação de concordância na categorização de cada com-
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portamentodoexperimentadoredosujeitoforam: 89,l% (88,l a loo%) e95,4% 
(88,6 a lOO%) respectivamente após o calculo através da fõnnula: AjA+C x 100. 

Este estudo ilustrou que os procedimentos do ensino incid"ntal p:xIem 
ser úteis para melhorar a perfonnance comunicativa de uma criança diagnosticada 
autista. Os resultados obtidos indicaram um aumento significativo das respostas 
corretas; conseqüentemente, diminulram as respostas incorretas do sujeito e este 
passou a responder ao experimentador, diminuindo também a freqüência de 
ausência de respostas do sujeito. Após a aplicação dos procedimentos, houve uma 
significativa diminuição dos comportamentos considerados inadequados. 

Várias foram as vantagens encontradas na utilização dos procedimentos 
do ensino incidental e suas variações. Em primeiro lugar, a grande importância 
do uso destes procedimentos ê que podem ser extensivos a novas classes de 
respostas, rcsultando cm aplicaçi>cs similares dc habilidades dc connmicação. 
Este enfatiza a comunicação mais do que a competência de linguagem 
propriamente dita; então, o foco de atençào passa a ser não só a criança mas seu 
grupo social. Outra vantagem importante de sua ulili~ção ê que qualquer 
episódio de vida diãria podc ser útil para a aprendizagem, desde que as pessoas 
do cfrculo social da criança aprendam a usar o procedimento. Enfim, é um 
procedimento fácil e viável que pode ser adotado por toda equipe dc profissiollllis 
e familiares da criança em questão. Além disso, favorece li generalização, ou seja, 
a generalização envolve uma gama enonne de variãveis as quais podem ser 
manipuladas I10S proceditm:1\I0S do ensino incidental e SU<1S variações. 

Estudos adicionais se fazem necessários, visando identificar quais 
contextos e situações se mostram mais efetivas para ocorrência de aprendizagens. 
Seria interessante t.1mbérn H investigação dos efeitos e das possibilidades do uso 
do ensino incidenUiI no que se rcfere ;is habilidades pré lingüisticas, mas 
especificamente no caso de crianças autistas. 
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